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CANÇAO 

A Celeíle Maria # 
Louvores cantarei eternamente, 
E aCatholica, epia 
Grandeza, e devoçaõ do Culto ardente , 
Com q os Inviótos Reis do Lufo Império 
Adoraõ eternamente o feu Myíterio. 

A Santiffima Virgem 
Ab Eterno Creada limpa, e pura 
Da culpa, cuja origem , 
Os V iventes manchou da nodoa eícura; 
Do Creador Supremo amada Filha, 
A quem a Corte Angélica fe humilha. 

Aii Nef- 



Neíla Virgem Soberana 
Se preparou da Graça o beneficio 
A natureza humana, 
Pelo mais extremofo facrificio : 
Pois no feu Clauílro Virginal conteve 
A viétima do amor que a paz obteve. 

O Cordeiro innocente, 
A palavra de Deos, e o feu Metias. 
No tempo competente , 
Completas as Divinas Prophecias, 
Toma a fórma de fervo, e de creatura 
E nafceo deita Virgem Santa, e Pura. 

A cervís efcamofa-, 
Da Serpente calcou fempre triumphante 
Sem que a fera invejofa, 
Se lhe pofia atrever ao pé brilhante : 
Sua torpe cabeça abate , e piza, 
Onde os finaes do engano lhe diviza. 

Ma- 
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Maria Mãi de Graça 
Applaca as iras do Monarcha Eterno: 
Ella nos defpedaça 
Os grilhões que nos forja o negro Inferno: 

, He em fim a puriflima Maria 
Mai Protedlora, e fingular valia. 

Sobre o Mar, e na Terra 
Se confeguem confiantes benefícios: 
Só Ella nos de ft erra 
Do penfamento as imprefsoes dos vícios: 
E nas ondas do JVIar obra os portentos 
Das fúrias lhe abrandar,domando os vetos 

Pellas fuas Imagens 
Obra a Senhor milagres infinitos: 
Recebem mil ventagens 
Os miferos Catholicos affliélos: 
So porque ao Mundo todo perfuada 
Quanto a Virgem no Ceo he refpeitada. 

Aiii Ima- 



Imagens milagrofas i . 
Da Virgem neíte Reino fe veneraô: 
Viétorias bem famolas f-:.’ 
Por milagrofo eífeito fe vencerão : 
Pendem nos fantos Templos os veíligios 
Que nos fazé lembrai; dos feus prodígios. 

Huma da Virgem Pura o 
Sufpende fobre a rocha o Cavalleiro: 
Outra na Penha dura 
D’híí monftro mui ferós livra o Romeiro: 
Cuberto de grilhões chega hum captivo 
Pelo Mar Oceano ao porto , vivo. 

Mil vezes carregados 
Vemos levar ao Templo a branca yella 
Os Chriílaõsrefgatados 
Da furiofa, hórrida procélla: 
E cheios de louvor os denfos ares 
Votaõ eítas oílertas aos Altares. 

Coni 
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Com annual feílejo 

He huma íanta Imagem venerada 
Além do jnanfo Tejo 
Com o nome do Cabo apelidada: 
Nas afíliccóes acode aos Teus devotos 
Que lhe vao confagrar ardentes votos. 

Os noíTos Reis Famòfos, - '■ 

Que da Vifgem os cultos tanto prezaó 
Fieis, e generofos 
Os feus proprios difcomodos defprezaõ: 
E vaõ aprefentarlhe reverentes 
Obfequiofos Sacrifícios, e prefentes. 

Os Príncipes Auguítos 
Se inflammao igualmente nos feílejos 
Com fentimentos juílos 
MoítraÕ á Santa Virgerii fèusdefejos: 
Augmentando a defpeza a -cada hora ' 
Nos magníficos cultos da Senhora. 

Nef- a iv 



Neíle anno ditofo 
Ao Grande Infante lhe cahio a forte, 
Que fempre generofo 
De feus Inclytos Pais feguindo o norte 
Diípoz Feílas taô Regias, taò cuílofas, 
Que eternamente ficaráó famofas. 

Contendores velozes, 1 

Intrépidos, ligeiros combatentes : 
Noscampiòes ferozes, 
Enfaiaô os feítejos excellentes : 
Moílrando que á grandeza nada refta , 
Morrendo hunsno enfaio,outros na Feíta. 

Sem poupar a defpeza 
A7em de Caílella Athletas efcolhidos^ 
Por cuja ligeireza, 
Sejaõ os fortes brutos combatidos : 
Além de muitos, que no Reino havia 
Com arte, com valor, com galhardia. 
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Já Feita anticipada 
Em Queluz fe lhe fez no Real Templo 
Por Muficos cantada, (templo. 
Que os primeiros no Mundo hoje com 
Orquefta taó fonora , e arrogante , 
Que nao tem a Europa fimilhante 

Vom Mageílofo Cirio 
Foi a Soberana Imagem conduzida 
Da Imperatriz do Impyrio , 
Pela devota Corte , a mais luzida , 
Entre Carros triunfaes com inftrumentos 
Rompendo os ares muficos aflentos 

N’hum Coche Mageílofo, 
Hum Miniílro do Altar a Santa Imagem 
Com féquito luítrofo * 
Para o Tejo a conduz, cuja paíTagem, 
Hum Hyate Reald’ouro cuberto, 
Ha de fazer ao mais vifinho. porto. 

i Do 



Do nobre Coche em torno 
Viótimas numerofas infeitadas 
Com íingular adorno, 
Hiaó ao Sacrifício difíinadas : 
Que os Régios peitos por influxos nobres 
Fazem a Virgem fuílentando os Pobres. 

Já parte a Real quilha 
Mais vaidofa com o penhor Divino, 
Que o outro ^ que da Ilha 
O thefouro conduz do Velocino : 
E o cortejo devoto ao porto chega, 
Que em louvores da Virgem naõ íocega. 

Com Real providencia 
Já da vezinha noite por cautella, 
E para mais decencia 
Se entregou da Senhora a Sentinella 
Ao mais digno , e fièl depofítario 
Qual foi o feu devoto Saõ Macario. '* - 

No 



No feu Templo fagrado 
Ficou até o dia íubfequente . 
De gentes rodeado 
Com devoto fervor, fervor ardente: 
Com Cânticos fuaves , e louvores 
Enchendo o ar de immenfosrefplendores. 

No tempo competente 
Dalli partio o Cirio refpeitavel, 
E logo promptamente 
Seguido de hum concurfo innumeravel, 
Dando os Reaes devotos fino exemplo, 
Entrou a Virgem no feu proprio Teplo. 

A Virgem Immaculada, 
Antes de ter chegado á fua Igreja, 
Foi logo acompanhada 
Das pefíoas Reais ; com grande inveja 

„ De toda a infernal caterva enorme 
Por verem eíte Culto taõ conforme. 
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Já fe vem fcintilando 

Os fogos de artificio fingulares 
Começas imitando, 

Dos quaes he tanta a copia pelos ares, 
Que o immenfo concuríò imaginava, 
Que a Região Etherea fe abrazava. 

Com ouro recamado 
Nas foberbas, mais flamantes tellas 
Foi o Templo adornado , 
Circulando o Altar milhões de eílrellas : 
E toda a magnificência alli moílrava 
A devoção Real, que refpirava. 

Da Senhora os louvores, 
E do Eterno Deos foraó cantados 
Dos Muficos melhores, 
De inílrumentos fem par acompanhados: 
Compondo-fe das folfas a armonia 
Para a Feita Real daqueUe dia. 

In- 



Jnvidtas Mageítades, 
Que aos Cultos do Deos Omnipotente, 
Co n tantas raridades 
Moítrais na devoção hum amor ardente 
O Throno por virtude taô preclara 
Já a Celeíle Corte vos prepara. 

Com grande valentia 
De Combatentes fortes, e velozes, 
Na tarde deite dia 
Houve combate dos Campiôes ferozes 
Para cujo feíteio a Mageítade 
Mandara conduzir immenfidade. 

Os-Monarchas piedofos 
MandáraÓ dar efmòlas infinitas: 
EfFeitos portenofos, 
Que attrahern para o Reino grandes ditas 
Que a Rainha do Ceo por taes feítejos 
Híficazes fará nofibs defejos. 

Dos 



Dos noífos Reis Soberanos, 
As preciofas eílimaveis vidas, 
Seraó por longos annos 
Da celeíte Rainha defendidas: 
E a Familia Real tem na Senhora 
De efperanças felices Proteótora, 

Com ftngulares ordens 
Víveres infinitos fe conduzem, 
Previnem-fe as defordens, 
Que dos grandes concurfos fe produzem : 
A prevenção Real foi taó notoria, 
Que ha de ficar eterna na memória. 

Expreflamente feitas 
Barracas muitas mil alli fe armárao 
Em ruas tao perfeitas, 
Que a grandeza Real bem oílentárao: 
Sendo deíle viílofo acampamento, 
Hum experto Engenheiro o inílrumento. 



ExpreíTamente feitas 
Barracas muitas mil alli fe armáraõ 
Em ruas taó perfeitas, 
Que a grandeza Real bem oílentáraõ: 
Sendo deite viftofo acampamento, 
Hum experto Engenheiro o inftrumento. 

O Monarcha Supremo 
Em prémio das virtudes íingulares 
Daquelle grande extremo 
Com que adorao piedofos feus Altares , 
Fiel correfpondendo , a maò Divina , 
Seus refulgentes Thronos lhe deílina. 

Eu contarei grandezas, 
E acçoes particulares defte empenho , 
Que fem poupar defpezas 
Eorao do Regio peito defempenho: 
E goftofo darei fegunda Parte 
Se a tanto me ajudar o engenho , e arte. 
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